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RESUMO: 
Ao considerar que existe uma lacuna 

quanto às boas práticas em cuidados com o 
meio ambiente e tendo em vista que a Edu-
cação Ambiental nas escolas, sobretudo, nos 
anos iniciais é uma das maneiras de preen-
cher esse espaço, para a elaboração deste 
trabalho, buscou-se atingir os seguintes ob-
jetivos: investigar a abordagem da educação 
ambiental nas escolas brasileiras de nível in-
fantil, principalmente nos anos iniciais, bem 
como, identificar quais os benefícios dessa 
prática às crianças e as consequências disso 
à sociedade. Após uma revisão bibliográfica, 
de publicações da última década, verificou-
-se que quanto mais cedo o indivíduo tem 
contato com a EA, melhor tende a ser a sua 
relação com a ecologia, no que tange aos 
hábitos de cuidado; que as escolas infan-
tis brasileiras fomentam a EA, entretanto, 
de maneira superficial; que a EA, enquanto 
conteúdo escolar, auxilia na criação de uma 
sociedade consciente e ecologicamente sus-
tentável. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambien-
tal Escolar; Educação Ambiental Infantil; 
Neuroplasticidade e a Educação Ambiental; 
Educação Ambiental Para Crianças.

1 INTRODUÇÃO
A questão do clima tem sido ampla-

mente discutida nas últimas décadas, devi-
do ao avanço das destruições causadas pe-
las ações antrópicas. Entretanto, ainda há 
uma lacuna no que tange às boas práticas 
de cuidado com o meio ambiente: por que 
as pessoas continuam a destruí-lo, mesmo 
sabendo que estão destruindo a si próprias? 

Diante dessa problemática, eviden-
cia-se a necessidade de abordar medidas 
que preencham essa lacuna, a fim de tor-
nar a população mais consciente, por inter-
médio da Educação Ambiental. Conforme o 
Ministério do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, 

a educação e a cidadania ambiental 
envolvem os processos por meio dos quais 
o indivíduo e a coletividade constroem va-
lores sociais, conhecimentos e habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade 
de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, s.d., 
página única).

Nesse aspecto, faz-se de suma im-
portância que a Educação Ambiental seja 
fomentada nas escolas, um ambiente de for-
mação cidadã, em que o intuito é compreen-

der o mundo e sua subjetividade. 
Assim, os objetivos deste trabalho é 

investigar a abordagem da educação am-
biental nas escolas brasileiras de nível infan-
til, sobretudo, nos anos iniciais, bem como, 
identificar quais os benefícios dessa prática 
às crianças e as consequências disso à socie-
dade. 

Para isso, me debrucei sobre as obras 
de Júnior, Santos, Borges, Neto, Câmara, Cre-
paldi, Verderio, Alles, Grzebieluka e seus res-
pectivos colaboradores, buscando respaldo 
teórico para consolidar minhas indagações 
em uma revisão de literatura. 

Dessa maneira, o presente artigo tem 
seu desenvolvimento dividido em quatro se-
ções, sendo elas:  a plasticidade cerebral; a 
educação ambiental nas escolas; a educação 
ambiental nos anos iniciais; os benefícios da 
educação ambiental. 

Dessa maneira, foi possível esmiuçar 
as relações entre a EA e a escola, durante 
a infância dos alunos, bem como suas con-
sequências e benefícios da existência dessa 
prática à sociedade, conforme os objetivos.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A PLASTICIDADE CEREBRAL
O cérebro é plástico, isto é, ele é ca-

paz de se modificar conforme são forma-
das as vias neurais. Estas por sua vez, são 
formadas conforme o ser humano se expõe 
ao conhecimento. Diante disso, é possível 
caracterizar a neuroplasticidade como a ca-
pacidade que o cérebro tem de se organizar 
e modificar-se a partir do conhecimento (Jú-
nior; Herran, 2017). 

Entretanto, essa capacidade, apesar 
de ser contínua, não é constante. Ao decor-
rer dos anos, o indivíduo tende a ter a plasti-
cidade cerebral diminuída, ou seja, apresen-
ta mais dificuldades em adquirir um novo 
conhecimento. É possível citar, como exem-
plo, o aprendizado de uma nova língua: as 
crianças tendem a aprender um segundo 
idioma mais naturalmente e com menos di-
ficuldade, quando expostas a ele, do que um 
adulto. 

Assim, é possível dizer que as expe-
riências e vivências moldam o cérebro, pois 
uma vez que o indivíduo faz uma nova coisa, 
seu cérebro “se modifica de uma maneira 
tal que, da próxima vez, ele age diferente de 
acordo com a experiência anterior que ele 
teve” (JÚNIOR; HERRAN, 2017, p.9). 
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Dessa forma, quanto mais experi-
ências uma criança tiver na infância, maior 
desenvolvimento de vias neurais ela terá, e, 
por consequência, mais sapiência ela terá 
acumulado até chegar à fase adulta. Por isso, 
no que tange à Educação Ambiental,  para 
que sejam formados adultos conscientes, é 
preciso proporcionar aprendizado acerca do 
tema às crianças. 

2.2 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ES-
COLAS

Devido ao movimento de ambientalis-
tas e de ativistas, emergiu a Educação Am-
biental (EA), a partir da década de 1970. A EA 
é pautada na preocupação com a destruição 
do meio ambiente e com o risco de escassez 
dos recursos naturais ‒ ocasionados pela 
ação antrópica ‒, evidenciando a necessida-
de de trazer à luz do ensino da Ciência as no-
ções de ecologia (Crepaldi; Bonotto, 2018). 

Sob esse viés, as Legislações acerca 
do tema discutido indicam uma incoerên-
cia, pois apesar de ser considerada um di-
reito de todos ‒ devendo estar presente em 
todos os âmbitos da educação (conforme a 
Política Nacional de Educação Ambiental) ‒, 
não existe menção à EA, especificamente, 
nos documentos educacionais. Esses docu-
mentos, por sua vez, indicam apenas que os 
alunos devem ter acesso aos conhecimentos 
sobre o meio ambiente, sendo um direito 
deles explorar, investigar e interagir com ele 
e, além disso, ele é algo que deve ser cuida-
do e protegido (Crepaldi; Bonotto, 2018). 

Nesse sentido, não existe a disciplina 
de EA nas escolas brasileiras, porque con-
forme Azzari (2021), da Coordenadoria de 
Educação Ambiental de São Paulo, a atual 
Legislação estabelece que ela deve ser im-
plantada no currículo educacional de ma-
neira transversal e integradora, e não como 
disciplina, em si.

É  fundamental  que  a  escola  enfren-
te  a  problemática  ambiental,  a  partir  de  
trabalhos  que estimulem o envolvimento 
além do ser humano particular, a coletivida-
de para uma sustentabilidade equitativa e 
um processo de aprendizagem permanente, 
baseado no respeito a todas as formas de 
vida (GRZEBIELUKA e colaboradores, 2014, 
p. 8)

Por isso, nas escolas, é importante 
adotar, ao se tratar da EA, uma postura di-
dática que contemple os temas contempo-
râneos acerca do meio ambiente (Verderio, 
2021), como, por exemplo, o aquecimento 
global, a crise hídrica, o racismo ambiental, 
dentre outros. 

Nesse contexto, ao considerar que a 
escola é um ambiente de (trans)formação, 
no que tange à cidadania, é imperativa a 
existência de ações que coloquem o aluno 

a vivenciar o cuidado e manejo do meio am-
biente desde a Educação Infantil (EI). Isso de-
corre do fato de que, na infância, através das 
experiências que experimenta, o indivíduo 
desenvolve redes neurais, isto é, ele trans-
forma informações em conhecimento, de 
maneira efetiva e com mais facilidade. Além 
disso, com o passar dos anos, a neuroplasti-
cidade tende a diminuir, tornando mais difí-
cil a aquisição de um novo aprendizado. 

Decorrente disso, a abordagem da 
Educação Ambiental, nas escolas de Educa-
ção Infantil, 

passa  necessariamente  por  conhe-
cer  a  natureza  no  relacionamento:relacio-
namento  da  criança  consigo  mesma,  com  
a  própria  natureza,  com  as  pessoas  à  sua  
volta  e  com  a cultura,  aspectos  estes  in-
dissociáveis  se  estamos  buscando  o  pleno  
desenvolvimento  da  criança  e  das funções 
psicológicas superiores.(CREPALDI; BONOT-
TO, 2014, p. 13)

Assim, considerando a EA no âmbito 
da proposta pedagógica escolar, a constru-
ção do aprendizado diz respeito ao desen-
volvimento de “conscientização, mudan-
ças comportamentais, desenvolvimento de 
competências, habilidade de avaliação e co-
operação dos estudantes” (VERDERIO, 2021, 
p. 8). Por conseguinte, o educando terá con-
sigo os valores requeridos para relacionar-
-se em condição de equilíbrio com o meio 
ambiente, com o local em que está inserido 
e com as pessoas à sua volta. Dessa forma, 
vê-se cumprida a definição de educação e 
cidadania ambiental, conforme o Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança do Clima.

Entretanto, é preciso que os educa-
dores levem a temática para além da teoria, 
demonstrando o fazer/agir na prática, a fim 
de construir a experiência do aluno. Nesse 
sentido, um estudo desenvolvido por Alles 
e Lutz, em 2021, demonstra que para que o 
ensino da EA seja efetivo, é preciso que ele 
seja feito de forma prática e, mais do que 
isso, de maneira contínua. Além disso, evi-
denciou que, para isso, o educador deve se 
munir de conhecimento junto às crianças, 
quando este não é sabido previamente, a 
fim de estabelecerem uma relação horizon-
tal de aprendizado. 

Dessa forma, é evidente, portanto, 
que a prática da EA, no que tange ao ambien-
te escolar, é um aprendizado duplo, porque 
ao passo que transmite informações para os 
alunos, o professor também está adquirindo 
conhecimento. Isso deriva do fato de que na 
formação dos professores, eles pouco dis-
correm sobre o tema (Verderio, 2021; Cre-
paldi; Bonatto, 2018), demonstrando a exis-
tência da lacuna entre o saber que ao não 
adotar boas práticas de cuidado com o meio 
ambiente estará destruindo a si próprio e o 
agir, de fato. 
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2.3 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NOS 
ANOS INICIAIS

Segundo Câmara (2017), à luz de Vy-
gotsky (2005), 

A criança é um ser social, o que signi-
fica dizer que o seu desenvolvimento dá-se 
entre os outros seres humanos. É na inte-
ração social que se estabelecem contatos e 
se utilizam instrumentos mediadores. A vi-
vência no meio, com atividade instrumental 
e interação com outros indivíduos permitirá 
o desenvolvimento de um novo e complexo 
sistema psicológico (p. 7). 

Sob esse viés, é possível identificar 
como principal fator presente na infância a 
neuroplasticidade, sendo essa a capacidade 
que o infante possui de desenvolver o novo e 
complexo sistema psicológico. Nesse aspec-
to, verifica-se que, quanto mais cedo uma 
criança tiver contato com o outro e vivenciar 
uma experiência ‒ transformando informa-
ções em conhecimento ‒, mais fácil e dura-
douro o aprendizado, recém adquirido, será 
o seu entendimento sobre a situação idem. 

Nesse sentido, “A disciplina de ciên-
cias, assim como o cuidado com o meio am-
biente não deve ser aprendida apenas no 
Ensino Fundamental” (GRZEBIELUKA e cola-
boradores, 2014, p. 7), ela deve ser iniciada 
precocemente. Logo,  EA durante a Educa-
ção Infantil é recomendada por ser corres-
pondente ao momento em que o indivíduo 
está mais apto a absorver informações e tra-
duzi-las em saberes: a primeira infância. 

Assim, ao considerar que a criança 
está conhecendo e adquirindo sapiência e 
valores, a escola desempenha papel funda-
mental no que tange à assimilação de pen-
samento crítico. Ademais, a EA na EI, sobre-
tudo, nos anos iniciais, deve ser um projeto 
de toda a comunidade escolar ‒ de maneira 
contínua ‒ e não um compromisso pontu-
al.  Sobre isso, Neto e colaboradores (2021), 
discorrem que a ação pedagógica em EA nos 
anos iniciais incentiva a “valorizar a sensi-
bilidade, a interação e o respeito” (p. 7) das 
crianças em relação ao ambiente ecológico. 

Diante disso, vale salientar que é im-
prescindível às propostas pedagógicas o estí-
mulo ao criticismo das crianças, isso porque 
as boas práticas ambientais dizem respeito, 
também, às dimensões culturais, políticas, 
socioeconômicas e históricas de uma pes-
soa (Borges; Ferreira, 2019), devendo, então, 
ser abordada de maneira holística, a fim de 
abarcar todas as dimensões.

Nesse sentido, é preciso haver mu-
danças nas práticas pedagógicas de EA para 
crianças dos anos iniciais, pois elas precisam 
consistir em “reconhecer a importância dos 
pensamentos das crianças, suas ideias, suas 
iniciativas, e favorecer o desenvolvimento 
do pensamento crítico, dos conhecimentos 
relacionados, da participação e da sensibi-

lidade” (CREPALDI; BONOTTO, 2018,  p. 18). 
Isso decorre do fato de que, comumente, os 
professores ignoram os saberes dos infan-
tes, focando apenas em o que eles mesmo 
têm a dizer nas aulas e, dessa forma, não é 
possível construir a aprendizagem, mas sim 
a memorização (Câmara, 2017).

Outrossim, conforme Santos; Oliveira 
(2023), à luz de Paulo Freire (2005),

Para se educar, é necessário um mo-
vimento dialético no mundo que o cerca, re-
conhecendo-se enquanto responsável das 
condições do mundo que vive, compreen-
dendo que, por meio de sua ação, ele pode 
transformá-lo. (p.12)

Sob esse viés, é nítida a necessidade 
de ir para além da educação focada na trans-
missão e repetição das informações. Assim, 
como via de alternativa para o ensino signi-
ficativo de EA nos anos iniciais, emerge a lu-
dicidade, porque isso permite que a criança 
consiga assimilar a novidade com algo que 
ele já possui contato, facilitando o estabele-
cimento de um novo aprendizado (Câmara, 
2017).

Por isso, 
percebe-se que as brincadeiras e ati-

vidades práticas podem também abrigar in-
tenções não apenas lúdicas e, desse modo, 
serem poderosos instrumentos de apren-
dizagem de valores e conceitos ambientais. 
[...] a construção da aprendizagem significa-
tiva de uma criança e, sobretudo, a consci-
ência que faz de valores para sua vida social 
e a excelência do educador, produzindo uma 
autêntica transformação, exige mais criativi-
dade do que simplesmente passar uma in-
formação ou distraí-los com atividades re-
creativas (CÂMARA, 2017, p. 11).

Dado o exposto, é possível perceber 
que, considerando que, nessa faixa etária,  
as crianças realizam poucas atividades for-
mais, tendo mais contato com a recreação, 
o uso do lúdico é um forte aliado ao ensino 
da EA, porque a criança será estimulada en-
quanto brinca. 

Assim, o professor assumirá papel de 
mediador do conhecimento e as crianças, 
protagonistas de seus próprios aprendiza-
dos. Para isso, é necessário que o brincar 
esteja atrelado ao contexto dos alunos, para 
que eles tragam à luz os novos saberes, a 
partir daquilo que já possuem contato. 

Se considerarmos que o ser humano 
cuida daquilo que nutre afeto, é primordial 
que as aulas lúdicas envolvem a afetividade 
pelo planeta Terra, de modo geral, como, 
por exemplo, a fauna, a flora, as águas, den-
tre outros (Câmara, 2017). Além disso, é fun-
damental que tais atividades desenvolvam a 
interdisciplinaridade (Neto e colaboradores, 
2021), atrelando a prática ao contexto dos 
alunos, por exemplo: ao tratar da questão 
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da poluição ambiental, desenvolver brinca-
deiras que envolvam a reciclagem, coleta 
seletiva, e reaproveitamento do lixo esco-
lar para desenvolvimento de compostagem, 
por exemplo.

Por outro lado, as atividades podem 
ser brincadeiras praticadas para além do 
mundo real. Segundo o trabalho de Verde-
rio (2021), é possível trabalhar a Educação 
Ambiental nos anos iniciais por intermédio 
dos recursos tecnológicos, como jogos edu-
cativos, e recursos audiovisuais, como ani-
mações. 

2.4 OS BENEFÍCIOS DA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

Inquestionavelmente, a primeira in-
fância é o período crucial de aprendizagem 
do sujeito, isso porque durante essa fase o 
indivíduo possui as condições mais favorá-
veis para o desenvolvimento de novas vias 
neurais e, por consequência, expande a sua 
dimensão cognitiva. 

Sob esse viés, é lícito dizer que os am-
bientes frequentados ‒ por exemplo, esco-
las, igrejas, dentre outros ‒ e as ações de ter-
ceiros ‒ como familiares e professores, por 
exemplo ‒ que observam impactam positiva 
ou negativamente a vida da criança, para 
sempre.  

Nesse sentido, verifica-se que, na Edu-
cação Infantil, as crianças tendem a apren-
der por imitação, porque elas “são como es-
ponjas, absorvem tudo o que fazemos, tudo 
o que dizemos. Aprendem conosco o tempo 
todo, mesmo quando não nos damos conta 
de que estamos ensinando” (SANTOS, 2006, 
p. 4 apud CÂMARA, 2017, p. 8).

Considerando isso, são muitos os be-
nefícios da prática da Educação Ambiental 
na EI, sobretudo, a longo prazo. Isso deriva 
do fato de que o ensino da EA durante essa 
fase da vida pode ocasionar o surgimento de 
pensamentos capazes de gerar transforma-
ções e adesões de valores que visam uma 
postura correta, ecologicamente (Verderio, 
2021).

 Primeiramente, é possível citar a ex-
pansão do aprendizado, que proporciona às 
crianças noções básicas de ecologia e meio 
ambiente, como, por exemplo, quais são os 
materiais recicláveis, de onde vem a água, 
dentre outros. Além disso, ao considerar-
mos a recomendação de que a EA seja abor-
dada de maneira interdisciplinar, a criança 
poderá tecer relações mais complexas, por 
intermédio da reflexão crítica, como, o por-
quê de dias tão quentes, o que é o racismo 
ambiental, dentre outras.

Do mesmo modo, é importante sa-
lientar que essa adoção de postura refle-
xiva, e, por consequência crítica, acerca do 

meio ambiente e sua preservação, vai para 
além do infante.Tal postura direciona a pos-
tura do núcleo familiar, que passa a adotar 
costumes ecologicamente sustentáveis. Por 
exemplo, ao trabalhar a coleta seletiva e o 
reuso de produtos recicláveis no colégio, a 
criança tenderá a querer adotar a mesma 
atividade em casa, influenciando a todos da 
família, a exemplo, a separar os resíduos or-
gânicos dos recicláveis. 

Outrossim, se considerarmos o lúdico 
como principal ponte entre a EA e os estu-
dantes dos anos iniciais, podemos fomentar, 
além dos benefícios cognitivos, os benefícios 
físicos e sociais. Segundo Câmara (2017) a lu-
dicidade estimula, fisicamente, 

o crescimento, a expressão corporal, 
o desenvolvimento de habilidades motoras. 
Já do ponto de vista cognitivo, contribui para 
a desinibição, produz excitação intelectual 
altamente estimulante, desenvolve habilida-
des de memória e eleva a autoestima. Além 
desses aspectos com a inserção da ludicida-
de em ações ou atividades educativas am-
bientais, as crianças aprendem a interagir 
com as pessoas, compartilhando, cedendo, 
recebendo e dispensando atenção aos seus 
pares, respeitando e sendo respeitadas (p. 
14).

Além disso, um indivíduo educado 
ambientalmente  possui a “aquisição de co-
nhecimentos, habilidades, atitudes e com-
petências, sendo permeada pela construção 
de valores que auxiliam para a formação de 
um cidadão consciente do uso dos recursos 
naturais” (GRZEBIELUKA e colaboradores, 
2014, p. 10 e 11).

Dessa maneira, é possível afirmar 
que ‒ a longo prazo ‒ essas crianças serão 
adultos conscientes acerca do cuidado com 
o meio ambiente e recursos naturais, nutrin-
do respeito ao planeta e agindo ecologica-
mente. Ademais, impactarão a vida de toda 
a sua comunidade familiar, porque passarão 
os valores das boas práticas ambientais aos 
seus filhos, que passarão aos seus netos e 
assim, sucessivamente.

Logo, se todas as crianças tivessem 
acesso à EA, nos anos iniciais, há a possibi-
lidade da formação de uma sociedade sus-
tentável e em equilíbrio com o meio ambien-
te, pois saberiam a responsabilidade, bem 
como a importância, que possuem dentro 
do ecossistema em que estão inseridos.  

3. MATERIAIS E MÉTODOS

Para elaboração deste estudo, foi ela-
borada uma pesquisa seguindo a metodo-
logia de revisão bibliográfica. Desse modo, 
para a coleta das informações utilizou-se o 
buscador Google Acadêmico com os seguin-
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tes descritores: educação ambiental infantil; 
educação ambiental nos anos iniciais; neu-
roplasticidade infantil. Para isso, foram esta-
belecidos critérios de inclusão e, por conse-
quência exclusão, sendo os primeiros o filtro 
temporal, optando-se por utilizar materiais 
publicados apenas na última década, e a lo-
calização, buscando por estudos no contex-
to brasileiro. Diante disso, houve a leitura do 
nome do artigo e por último, a leitura do re-
sumo. Dessa forma, obteve-se 09 materiais, 
descritos na tabela abaixo

Tabela 1 – Artigos escolhidos para a 
elaboração do trabalho.

Além disso, foram realizadas pesqui-
sas pontuais, no buscador Google, a fim de 
conceituar e contextualizar termos, como 
“educação ambiental", por exemplo.

4. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS

Ao levar em consideração que a esco-
la é um ambiente de (trans)formação cida-
dã, é evidente a necessidade de se trabalhar 
temas que englobam valores ambientais, 
principalmente no contexto atual, em que o 
planeta está sofrendo as consequências do 
descuido antrópico. 

Nesse sentido, emerge a Educação 
Ambiental, caracterizada como práticas so-
ciais, individuais e coletivas, que fomentam 
a criação de valores ambientais acerca do 
cuidado com o meio ambiente e uso cons-

ciente dos recursos naturais. Sob esse viés, é 
de suma importância que a EA seja um tema 
a ser trabalhado nos colégios. 

Diante disso, ao me debruçar sobre 
os estudos dos autores aqui mencionados, 
atendendo um dos objetivos do presente 
trabalho, pude concluir que, na realidade 
brasileira, a EA oportunamente é abordada 
nas escolas infantis. Entretanto, essa abor-
dagem por vezes é superficial e insuficiente, 
porque os educadores não são preparados ‒ 
durante a formação, enquanto futuros pro-
fessores ‒ para trabalhar o tema. 

Além disso, foi perceptível que a in-
trodução dos conceitos acerca da EA, nos 
anos iniciais, representa muitos benefícios 
à criança, enquanto indivíduo e como cida-
dã. Isso deriva do fato de que esses apren-
dizados estimulam os aspectos cognitivos, 
fortalecem os aspectos sociais e auxiliam o 
desenvolvimento dos aspectos físicos. 

Portanto, por meio do estudo desen-
volvido, é possível considerar a EA nos anos 
iniciais uma prática não apenas necessária, 
mas fundamental à sociedade, porque ela 
tem características promissoras quanto ao 
desenvolvimento de um futuro ambiente 
sustentável e ecologicamente saudável.
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